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			Prefácio

			A vida religiosa consagrada e a presbiteral sempre foram compreendidas como respostas generosas ao chamado de Deus. Entretanto, esse chamado não se realiza fora da história nem prescinde da condição humana que o sustenta. Ao contrário: é justamente nesse tecido frágil e, ao mesmo tempo, potente da existência que a vocação encontra espaço para florescer, amadurecer e se renovar. 

			Este livro nasce da escuta atenta e respeitosa feita por Vagner Sanagiotto a homens e mulheres que entregaram suas vidas inteiramente ao Senhor e que, ao longo de seu percurso, descobrem as alegrias e os desafios que jamais haviam previsto. A missão, as relações comunitárias, o tempo, as crises, os novos cenários culturais e eclesiais… tudo se torna lugar teológico e psicológico no qual a vocação precisa ser novamente acolhida e confirmada.

			Aqui se unem, com equilíbrio e sensibilidade, dois campos que não competem entre si, mas se iluminam mutuamente: a teologia da vocação e a psicologia aberta ao transcendente. Vagner Sanagiotto nos convida a compreender que a formação permanente não é apenas continuidade de conteúdos aprendidos anteriormente, mas também um caminho vital no qual o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero redescobre a si mesmo como dom. Ao trazer contribuições das ciências humanas e do Magistério da Igreja, a obra propõe itinerários que fortalecem o amadurecimento humano e espiritual, valorizando a integração entre a fé professada e a vida concretamente vivida. 

			

			Mais do que conceitos, estas páginas oferecem uma sabedoria que nasce da experiência: atendimentos, assessorias e diálogos que revelam o quanto a vocação exige cuidado – um cuidado que nunca se esgota. Com uma linguagem acessível e profunda, o leitor é convidado a percorrer este caminho de autoconhecimento, de discernimento e de comunhão, com a certeza de que ninguém cresce sozinho. 

			Desejo que este livro se torne, para formadores/as, religiosos/as consagrados/as e presbíteros, um verdadeiro companheiro de jornada. Ele incentiva a assumir a própria história com gratidão, a cultivar relações fraternas que sustentem a missão e a renovar, dia após dia, o primeiro amor que um dia acendeu no coração o desejo de seguir Cristo para sempre. 

			Que estas páginas ajudem cada vocacionado/a a reconhecer, nas luzes e sombras do cotidiano, a presença amorosa de Deus, que continua chamando, edificando e enviando. Porque a vocação é caminho – e o Senhor, caminhando conosco, sempre faz novas todas as coisas.

			Aureliano Pacciolla 

		


		
			

			Introdução

			O ser humano, em sua integridade humana e espiritual, é chamado a ser sinal de Deus para toda a humanidade. Entre as tantas formas que ele tem para manifestar essa realidade, elencamos a vocação, entendida como uma íntima relação que transborda em amor aos irmãos. Quando nos referimos a um tipo específico de consagração, aquela da vida religiosa consagrada ou presbiteral, observamos que, além da íntima comunhão com Deus, ela se caracteriza pelo desafio. O fato é que a vocação é uma experiência vivida por homens e mulheres que buscam, nos eventos da história, ser fiéis àquele que os chamou.

			Este livro nasce de uma convicção central: a vocação é um caminho em constante desenvolvimento – humano e espiritual – e a formação permanente é o lugar onde essa resposta se renova. Um dos princípios fundamentais que guiam as páginas do presente livro é que a vida e a vocação não são estáticas, mas estão em constante desenvolvimento. Tal afirmativa nos coloca na direção da formação permanente, assumida como um itinerário que dura por toda a vida, conforme é repetidamente enfatizado pelos diversos documentos do Magistério Eclesial sobre a formação.

			Em se tratando de pressupostos teóricos, assumimos algumas diretivas orientadoras no que diz respeito à resposta vocacional, as quais podemos elencar do seguinte modo:1

			

			•	A resposta vocacional é dom de Deus que se constrói na condição humana de cada religioso/a consagrado/a ou presbítero;

			•	A existência humana e a vocação são dinâmicas que estão em constante desenvolvimento e, por isso, em constante mudança;

			•	A formação permanente ajuda na resposta vocacional do/a religioso/a consagrado/a ou do presbítero a partir do momento em que se transforma em espiritualidade de comunhão.

			Este livro se equilibra em duas hastes que se unificam por um ponto de convergência: uma delas é a teoria que sustenta o percurso formativo do/a religioso/a consagrado/a ou do presbítero, sustentado pela teologia; a segunda haste diz respeito à contribuição do saber das ciências humanas, em que me refiro especificamente à psicologia.2 As várias abordagens psicológicas, principalmente aquelas abertas à transcendência, se colocam em uma perspectiva bastante específica: contribuir para o conhecimento das profundezas do ser humano. As ciências psicológicas podem ajudar a realizar esse caminho, integrando a psique ao espiritual, para descobrir o sentido vocacional da própria existência, realizando-o na vida cotidiana. Essa busca, porém, não é individualizada, mas um ativo processo integrativo com o contexto no qual estamos inseridos, vivendo um estilo de vida orientado para a busca de Deus nos acontecimentos de sua história.

			Acolher esse convite significa colocar a própria existência como resposta vocacional, que é contínua, fortalecida pelo fato de que todo ser humano é chamado a um percurso de maturidade humana e vocacional. A vida entendida como vocação não é um fato pronto ou concluído, mas um caminho em desenvolvimento, tendo como objetivo o crescimento integral do ser humano.

			Na experiência concreta de cada pessoa, e em particular de quem é chamado à consagração religiosa ou ao presbitério, é acentuado o desejo de conduzir a existência como uma resposta vocacional. Como não poderia ser diferente, tal ideal conduz ao confronto não só com a realidade psicoafetiva, mas também com o próprio estilo relacional. De fato, toda vocação se realiza plenamente a partir do momento em que está inserida em um plano relacional e, no caso específico de uma existência aberta ao transcendente, na relação com Deus. 

			Dizer que a vocação está em constante desenvolvimento equivale a reconhecer, por um lado, que ela nasce de um apelo transcendente e, por outro, que é incapaz de atribuir a si mesma um sentido último. Portanto, a vocação à vida religiosa consagrada e presbiteral, quando é autêntica, se manifesta na relacionalidade, porque é na relação com o outro que a pessoa reencontra o sentido último e definitivo da sua vida.3

			A vocação enquanto relação é uma realidade que propõe as/aos religiosos/as consagrados/as e aos presbíteros passarem das palavras aos atos. O compromisso de estabelecer relacionamentos autênticos envolve um aspecto operacional, pois confronta o próprio mundo intrapsíquico (as atitudes e as motivações) com um estilo de convivência centrado no amor evangélico e na espiritualidade de comunhão. Só assim será possível mudar a visão de si mesmo e dos outros, assumindo atitudes conforme aquela condição humana que Deus inscreveu no coração de cada ser vivo.

			Partindo destas considerações, este livro nasceu das provocações vindas do contato com as diversas realidades da vida religiosa consagrada e presbiteral brasileira, vivenciada nas assessorias e no atendimento psicoterapêutico. Por isso, nas páginas do presente livro, queremos indicar percursos educativos que ajudem você, leitor, a reconhecer o fio condutor da própria história vocacional, em um contexto interpessoal caracterizado pelo desejo comum do Absoluto. A abordagem psicopedagógica assumida nestas páginas destaca como as relações intersubjetivas educam o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero a experimentar uma espiritualidade de comunhão, a qual ajuda a reconhecer os dons de Deus presentes no outro, apesar das dificuldades relacionais que possam surgir. Na realidade, a própria vivência vocacional perpassa o aspecto da superação das dificuldades relacionais.

			Neste itinerário, cada um é chamado a mudar e a contribuir no empenho de um processo de formação que harmonize o que cada um é com o desejo de Deus, incentivador de todo o processo de crescimento humano e vocacional. É esse tipo de formação que esperamos que se torne permanente, não tanto porque é feita de boas intenções, mas porque é capaz de “formar pessoas sólidas, capazes de colaborar com os outros e dar um sentido à própria vida”.4

			Vagner Sanagiotto







		
			

			I. A resposta vocacional como um percurso formativo

			A vocação à vida religiosa consagrada e presbiteral é um assunto estudado há muito tempo, porém não deve ser considerado esgotado. As constantes transformações socioculturais desafiam os/as religiosos/as consagrados/as e os presbíteros a responderem, de maneira adequada, aos eventos da história, tendo como bússola a resposta ao chamado de Deus. Isso nos impulsiona a buscar, no âmbito das pesquisas, por respostas que ajudem a atualizar tal percurso de formação. O fato é que, em cada época histórica e nas diversas circunstâncias da vida, os/as religiosos/as consagrados/as e os presbíteros precisam ativar a chave de leitura contextual, na medida em que interpretam tais eventos à luz da resposta vocacional.

			No contexto da vida religiosa consagrada e presbiteral, tal atualização é feita naquilo que se convencionou chamar de “formação continuada”, entendida como a oportunidade para reavivar o dom de Deus, aquele “sim” (definitivo) que foi professado no dia da ordenação presbiteral ou dos votos perpétuos.5 Isso nos conduz à ideia de que a formação permanente tem como objetivo empenhar os/as religiosos/as consagrados/as e os presbíteros em um percurso de maturidade humana e vocacional, feito por um caminho de comunhão, no qual se redescobre a presença de Deus na condição humana. O Papa Francisco, discursando aos participantes da plenária do Dicastério para o Clero, recorda que

			também o sacerdote é um discípulo no seguimento do Senhor e, por isso, a sua formação deve ser um caminho permanente; isto é, tanto mais verdadeiro se considerarmos que, hoje, vivemos num mundo marcado por rápidas mudanças, em que surgem sempre novas questões e desafios complexos aos quais responder. Por isso, não podemos iludir-nos pensando que a formação no Seminário possa bastar.6

			De fato, os documentos do Magistério Eclesial nos dizem que o ser humano não tem uma vocação, mas ele é essencialmente vocacionado: para aqueles/as que decidem responder ao chamado de Deus, a vocação representa um elemento constitutivo do existir humano.7 Ele é chamado a amadurecer o dom da vida, a sair de si mesmo para ir ao encontro do outro, participando, ativamente, na criação de um mundo novo. Em se tratando da vocação à vida religiosa consagrada e presbiteral, o fato de ser chamado por Deus a uma vocação específica se torna ainda mais desafiador, justamente porque pressupõe uma reorganização vital para ser fiel a esse chamado.

			Em se tratando do desafio vocacional, o documento conciliar Gaudium et Spes nos indica que a

			razão mais sublime da dignidade do homem consiste na sua vocação à união com Deus. É desde o começo da sua existência que o homem é convidado a dialogar com Deus: pois, se existe, é só porque, criado por Deus por amor, é por Ele por amor constantemente conservado; nem pode viver plenamente segundo a verdade se não reconhecer livremente esse amor e se entregar ao seu Criador.8

			Conforme foi salientado pela Gaudium et Spes, é do diálogo de amor com Deus que se constrói cada resposta vocacional. De fato, em uma perspectiva relacional, o encontro com Deus qualifica o encontro com os irmãos e as irmãs de caminhada. Tal dinâmica reforça a identidade comum de sermos filhos/as de Deus, abrindo caminho para um modo de crescer na fé que não se orienta mais segundo as exigências individuais, mas segundo um projeto comum.

			Neste primeiro capítulo, dedicado à contextualização teórica do que abordaremos nos capítulos seguintes, enfatizaremos a ideia de que a resposta vocacional se desenvolve dentro de um percurso de crescimento humano e espiritual. Isso nos coloca diante do fato de que o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a não termina a sua formação no momento em que deixa o período da formação inicial. Os desafios vindos da missão, da vida e da vocação indicarão quais são os aspectos do desenvolvimento humano e vocacional que precisarão ser aprofundados em uma perspectiva diferenciada. O primado da realidade se impõe de tal modo que se faz necessário pensar em uma resposta vocacional que, de vez em quando, precise ser confirmada, principalmente nos momentos de crise vocacional ou existencial.9

			

			Queremos, nestas primeiras páginas, despertar a consciência de que o chamado e a resposta vocacional são o fio condutor com o qual o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a se orienta para saber em qual horizonte prosseguir. No chamado de Deus e na resposta vocacional, encontramos a dinâmica que impulsiona ao seguimento de Jesus no comprometimento com o seu Reino de amor aos irmãos. Por isso que o resgate do ardor vocacional conduz o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero, em formação permanente, a reavaliar a forma como está respondendo a esse chamado no hoje da história e da vida.

			No caminho do amadurecimento humano e vocacional, os presbíteros e os/as religiosos/as consagrados/as precisam se envolver em um percurso no qual assumem as próprias características humanas e espirituais, valorizando-as nas escolhas concretas que estejam em sintonia com a resposta vocacional. Em outras palavras, no percurso de redescoberta vocacional, eles são chamados a redescobrir a riqueza da identidade humana e vocacional.

			De fato, a resposta à pergunta sobre a identidade (“Quem sou eu?”) é uma tarefa que acompanha todo o percurso de crescimento, já que impele a buscar objetivos que não dizem respeito somente à definição das características psíquicas, mas às aspirações que transcendem o humano. Para um/a religioso/a consagrado/a ou um presbítero, conhecer-se profundamente significa saber o que motiva as suas escolhas, a razão do seu afeto a Deus e à sua missão. Como salienta a exortação apostólica Vita Consecrata, “a identidade da pessoa consagrada pode-se compreender a partir da totalidade da sua oferta”10 e, portanto, da singularidade da vida entendida como um dom. 

			

			No entanto, a identidade que garante a singularidade de cada religioso/a consagrado/a ou presbítero adquire sentido quando imersa nas relações interpessoais: somente na relação com o outro, que é diferente de nós, será possível identificar os valores que definem as nossas próprias características. A relação com o outro revela a nossa identidade, atua como espelho, nos salva ou nos condena, nos faz perder ou nos redime; é nas relações interpessoais que cada um encontra o humano plenamente revelado. Isso acontece em toda relação autêntica: nas relações comunitárias, nas relações interpessoais, no modo de viver a missão pastoral etc. É dessas relações que emerge uma realidade diferente, a qual se configura como uma novidade de vida que transcende a individualidade.

			1. A resposta vocacional e a formação permanente

			A formação permanente adquire, a cada época, uma configuração diferente, na qual as Congregações Religiosas, as Dioceses e os Institutos de Vida Consagrada procuram responder, de maneira adequada, aos desafios de continuar formando os presbíteros e os/as religiosos/as consagrados/as. Em sentido amplo, a formação permanente deveria orientar o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero diante da complexidade da existência e da vocação, ajudando-os a redescobrir, na harmonia das diferentes dimensões pertencentes ao humano-espiritual, o sentido mais profundo do existir. O Papa Paulo VI declarou que “a verdadeira educação, porém, pretende a formação da pessoa humana em ordem ao seu fim último e, ao mesmo tempo, ao bem das sociedades de que o homem é membro e em cujas responsabilidades, uma vez adulto, tomará parte”.11 Nos diversos contextos nos quais os indivíduos realizam as suas escolhas, ele será chamado a integrar o componente humano e o espiritual em um único percurso de resposta vocacional.

			A resposta humana ao chamado de Deus não pode ser delegada somente a uma fase da vida ou do percurso formativo, mas dura todo o arco da existência. Em cada momento da vida, o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero é chamado a harmonizar a realidade em que vive com os dons que Deus coloca à sua disposição. Com o tempo e nas diversas circunstâncias, ele/a aprenderá a responder ao chamado de Deus de acordo com a sua vocação, unificando e integrando o que se tornou com aquilo que poderá ser, na perspectiva das potencialidades presentes na condição humana e na vocação.

			A resposta vocacional, inserida dentro da perspectiva existencial, é um percurso de mudança lenta e imperativa, que não se atinge magicamente ou de maneira improvisada, nem muito menos se consegue tudo de uma só vez. No documento do Magistério Eclesial lemos que “o religioso não é chamado e consagrado apenas uma vez. O chamado de Deus e a sua consagração continuam ao longo da vida, numa capacidade permanente de crescimento e aprofundamento que ultrapassa toda a nossa compreensão”.12 

			Responder ao chamado vocacional exige percorrer um itinerário formativo que coloca o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a em confronto com a diversidade da vida. A resposta a um chamado vocacional pressupõe, em síntese, a integração existencial em um único projeto de crescimento e de comunhão. Podemos dizer que “é uma busca que não conhece limites; permite um amadurecimento constante, com um enriquecimento não só dos valores do espírito, mas também daqueles que, em nível psicológico, cultural e social, contribuem para a plena realização da personalidade humana”.13

			A resposta vocacional se prolonga por toda a existência, inclusive durante o período da formação permanente, orientando o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a para um projeto de profunda comunhão com Cristo e com a humanidade inteira.14 Sem dúvida, podemos dizer que um dos objetivos da formação permanente é ajudar o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero a descobrir, progressivamente, o dom de uma vida que foi totalmente consagrada pelo chamado de Deus. Devido a essa complexidade, o itinerário formativo permanente precisa considerar o ser humano na sua totalidade, tornando-o capaz de integrar a diversidade vivencial em uma vida centralizada no amor a Deus e ao próximo. Estamos falando de “um dinamismo poderoso, que pode inspirar constantemente o caminho de crescimento e de fidelidade”15 daquele que quer responder ao chamado de Deus, feito na sua vida.

			A dimensão continuada da resposta vocacional tem um caráter profundamente formativo, justamente porque é do interesse de cada um cuidar do dom do chamado vocacional, fortalecendo-o com um relacionamento fecundo de amor a Deus. Nessa tarefa formativa, as ciências humanas, especificamente fazendo referência à psicologia, dão “um contributo no apoio para o desenvolvimento das qualidades humanas, sobretudo requeridas pelo exercício do ministério, sugerindo itinerários aptos para favorecer uma resposta vocacional mais livre”.16 A abordagem interdisciplinar, inserida nos processos de crescimento e, em particular, no desenvolvimento vocacional e existencial, se torna um método necessário e indispensável para usufruir dos instrumentos que facilitam o crescimento pessoal e comunitário.


 


			Ficha de observação comunitária

			Janela interativa 1 – A voz da Igreja

			A psicologia no mundo atual

			“[…] as recentes investigações psicológicas explicam profundamente a atividade humana” (GS, n. 54).

			Formação vocacional e a psicologia

			“O dever de fomentar as vocações […] uma ação pastoral de conjunto para o fomento de vocações, sem deixar de lado nenhum dos meios que as hodiernas ciências psicológicas e sociológicas utilmente oferecem” (OT, n. 2).

			Apostolado catequético e psicologia

			“Os Bispos […] procurem que os catequistas se preparem devidamente, adquirindo perfeito conhecimento da doutrina da Igreja e aprendendo teórica e praticamente as leis psicológicas e as ciências pedagógicas” (CD, n. 14).

			Pastoral e psicologia

			

			“Na atividade pastoral, conheçam-se e apliquem-se, suficientemente, não apenas os princípios teológicos, mas também os dados das ciências profanas, principalmente da psicologia e da sociologia, para que assim os fiéis sejam conduzidos a uma vida de fé mais pura e adulta” (GS, n. 62).

			Castidade e maturidade

			“Não descuidem os meios naturais que favorecem a saúde mental e corporal. […] os candidatos não se abeirem nem sejam admitidos à profissão da castidade, senão depois de uma provação verdadeiramente suficiente e com a devida maturidade psicológica e afetiva” (PC, n. 12).

			Apostolado e saúde mental

			“[Para os presbíteros enviados sozinhos em uma nova região] Convém igualmente que se cuide solicitamente da sua vida espiritual, bem como da sua saúde de alma e de corpo; e, quanto for possível, se preparem lugares e condições de trabalho, segundo as circunstâncias pessoais de cada um” (PO, n. 10).


 


			1.1 A resposta vocacional como projeto eclesial

			A resposta vocacional supõe um projeto de crescimento que parta da experiência cotidiana e acompanhe o inteiro arco da existência. Nesse itinerário, que é individual e ao mesmo tempo coletivo, cada evento (mesmo aqueles que parecem ser negativos), qualquer realidade (também aquelas imprevistas), pode se tornar instrumento providencial com o qual Deus forma, no presbítero ou no/a religioso/a consagrado/a, os próprios sentimentos de Jesus, os quais se deixam formar por ele e por sua mediação. 

			Enquanto proposta formativa, os contextos eclesiais incentivam algumas práticas que ajudam no acompanhamento do percurso formativo, entre as quais citamos o desenvolvimento do projeto vocacional. Considerar o projeto vocacional possibilita acompanhar o crescimento comportamental, os pensamentos e os sentimentos, dando forma a um estilo de vida profundamente enraizado na própria identidade de criatura feita à imagem e semelhança de Deus.17 É uma proposta totalmente conatural com a escolha vocacional, conforme nos lembra a exortação apostólica Vita Consecrata: 

			Ninguém se pode eximir de se aplicar ao próprio crescimento humano e religioso; tal como ninguém pode presumir de si mesmo, gerindo a própria vida com autossuficiência. Nenhuma fase da vida se pode considerar tão segura e fervorosa que exclua a conveniência de cuidados específicos para garantir a perseverança na fidelidade, tal como não existe idade que chegue a ver consumada a maturação da pessoa.18

			A resposta vocacional necessita de uma atenção particular às situações concretas que o/a religioso/a consagrado/a ou o presbítero vive: as suas exigências, a sua história pessoal, a sua cultura, mas, sobretudo, os seus recursos e os seus dons. Nas Orientações para a formação nos Institutos religiosos, somos recordados de que 

			a formação contínua ajuda o religioso a integrar a criatividade na fidelidade. Pois a vocação cristã e religiosa reclama um crescimento dinâmico e uma fidelidade nas circunstâncias concretas da existência, o que exige uma formação espiritual interiormente unificante, porém flexível e atenta aos acontecimentos cotidianos da vida pessoal e da vida do mundo. Seguir a Cristo significa pôr-se sempre em marcha, evitar a paralisação espiritual, para ser capaz de dar um testemunho vivo e verdadeiro do Reino de Deus neste mundo.19

			A tarefa específica de cada resposta vocacional é equilibrar a relação entre a psique e o espírito (aspecto pessoal), mediante um relacionamento saudável com os outros (aspecto relacional). Nesse sentido, formar-se vocacionalmente significa promover uma vida comunitária aberta ao mundo e ao transcendente. Se o objetivo final de cada vocação é a comunhão profunda com Deus e com Jesus Cristo, o desenvolvimento vocacional se realiza mediante um projeto de crescimento que contempla a dimensão relacional e a dimensão eclesial. O chamado de Deus a cada homem e a cada mulher é feito por meio da Igreja, sendo que cada um responde a esse chamado dentro de uma dimensão eclesial. A resposta vocacional, realizada na comunhão eclesial, estrutura-se nas diversas dimensões interpessoais, que ajudam o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a a ser colaborador de Deus, em um projeto de amor que se estende a toda a humanidade.

			Na Gaudium et Spes, referindo-se ao valor da atividade humana, lê-se que “o homem, criado à imagem de Deus, recebeu o mandamento de dominar a terra com tudo o que ela contém e governar o mundo na justiça e na santidade e, reconhecendo Deus como Criador universal, orientar-se a si e ao universo para Ele; de maneira que, estando todas as coisas sujeitas ao homem, seja glorificado em toda a terra o nome de Deus”.20 A tal propósito contribuem todas as dimensões da personalidade, em nível intelectual, afetivo, motivacional e existencial, tudo isso colaborando para um mesmo projeto de santidade.

			Ao mesmo tempo, trata-se de um percurso que exige “uma verdadeira e própria pedagogia da santidade, capaz de se adaptar ao ritmo dos indivíduos”.21 Por isso, cada um deverá empenhar-se em reconhecer as próprias características humanas, integrando-as em um único projeto de vida que governe a inteira existência cristã: “Que os cristãos de qualquer estado ou ordem são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade”.22

			1.2 A perspectiva formativa presente em cada resposta vocacional

			A formação permanente, presente em cada resposta vocacional, subentende uma visão pedagógica do caminho de fé que permite aprofundar a relação entre a realidade humana e a dimensão espiritual, a partir de uma antropologia aberta ao transcendente. A fé é uma atitude pessoal, na qual a atividade salvífica de Deus atua em uma perspectiva histórica: não é apenas dom de Deus, mas também aceitação do ser humano; é um convite de Deus e uma decisão livre do ser humano; responsabilidade e iniciativa de Deus e corresponsabilidade do ser humano; é, enfim, a resposta ao chamado de Deus que convida a transcender a si mesmo, entendendo os seus sinais, seguindo-o e amando-o. 

			A resposta do ser humano ao chamado de Deus não pode ser reduzida à boa vontade ou a um impulso espontâneo de um estado de ânimo altruísta; nem muito menos é uma visão idealista e desencarnada do desejo vocacional do sujeito, mas uma contínua metanoia, uma adaptação progressiva voltada ao reconhecimento da ação de Deus na própria existência. Isso comporta um trabalho de síntese antropológica, em que a dignidade do ser humano se completa com uma dimensão espiritual que seja aberta ao outro e ao transcendente.

			A resposta vocacional, nessa perspectiva, insere-se em um caminho que coloca no centro o ser humano na sua unicidade, que o conduz a transformar-se plenamente naquele que é modelo de toda vocação, Jesus Cristo. Por isso, o desenvolvimento formativo da vocação se configura em uma perspectiva transcendente, indo além do bem-estar físico e da satisfação das próprias necessidades individuais. A vida espiritual não é dada como pronta, nem muito menos como um processo automático; esta emerge como uma forma de descoberta e requer um notável investimento psíquico, sem o qual não se cria o espaço necessário para o aprofundamento espiritual. A premissa indispensável para que isso aconteça é a consciência de que a condição humana é intrinsecamente limitada e, em muitos aspectos, incompleta e provisória; por isso, é necessário inseri-la em um processo muito mais amplo e profundo que pressuponha o crescimento, o desenvolvimento e o amadurecimento.23

			A ideia de fundo é que a resposta vocacional exige um percurso que, em síntese, se insere em um projeto chamado de formação permanente. Na resposta vocacional sob a perspectiva projetual, o presbítero ou o/a religioso/a consagrado/a aprende a integrar a passagem da finitude do próprio ser à realidade infinita do Criador. Isso pressupõe um caminho formativo que não se exaure na autorrealização ou na autoaceitação, tampouco se limita aos esforços e à boa intenção do sujeito, sobretudo se são atitudes dissociadas da realidade.

			A dinâmica que é colocada em movimento atribui à existência uma importante função na maneira como se conduz a resposta vocacional. A existência humana é coparticipante ativa na obra da criação, iniciada por Deus e por ele conduzida com a colaboração solidária de cada criatura que desenvolve integralmente os seus dons. Na carta encíclica Populorum Progressio, ao abordar a vocação ao desenvolvimento, o Papa Paulo VI lembra que o ser humano,

			dotado de inteligência e de liberdade, é responsável tanto pelo seu crescimento como pela sua salvação. Ajudado, por vezes constrangido, por aqueles que o educam e rodeiam, cada um, sejam quais forem as influências que sobre ele se exerçam, permanece o artífice principal do seu êxito ou do seu fracasso

			
			
			
			
			
			
			2. Os fatores individuais e o crescimento humano e espiritual

			
			
			
			2.1 A crise como parte integrante do despertar individual

			
			
			
			
			
			
			2.2 Bem-estar integral e colaboração no plano de Deus

			
			
			
			
			
			
			
			3. A dimensão comunitária da resposta vocacional

			
			
			
			3.1 Experiência de comunhão como autotranscendência mútua

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			3.2 O diálogo como característica do crescimento comum

			
			
			
			4. Síntese conclusiva: o desenvolvimento psicoespiritual como um percurso
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